



















collection of data with  some  swelling  results  ‐  rise  in elevation of a measured point on a bedrock  surface. The 
measurements of  the shore platform evolution were performed with a TMEM  (Traversing Micro‐Erosion Meter) 
with  an  accuracy higher  than  0.005mm  and  capable  of  evaluate  255  points  in  a  117cm2  area.  The monitoring 
period  began  in  September  2008  and  ended  in Mars  2010 with  a  two months  interval.  The  geomorphological 
characteristics  of  the  Ribeira  de  Ilhas  shore  platform  were  achieved,  namely  lithology,  geological  structure, 
compressive  strength and  sedimentological  composition,  in order  to  support  the data analysis.  In addition,  the 









forneceu  um  conjunto  de  resultados  de  acreção  –  crescimento  em  altura  de  um  ponto  da  superfície  rochosa 




Determinaram‐se  as  características  do  substrato  da  plataforma  rochosa  de  sopé  da  Ribeira  de  Ilhas, 
nomeadamente a litologia, estrutura, resistência à compressão e composição sedimentológica.  
Relativamente aos pontos que sofreram acreção, analisou‐se comparativamente a sua ocorrência nas duas áreas 








As plataformas  rochosas de  sopé desenvolvem‐se  na base de  algumas  arribas  testemunhando o  seu 
recuo. A  sua  génese  e  desenvolvimento  estão  ligados  a  um  conjunto  de  processos  de meteorização 
física, química e biológica ligados à presença da água do mar. Quando se considera uma escala temporal 









Identificada pela primeira vez por Kirk  (1977),  foi Mottershead  (1989) quem nomeou esta ocorrência 
por swelling, termo adoptado a partir daí (Stephenson & Kirk, 1998, 2001) e que identifica crescimento 
em altura de um ponto da superfície rochosa medido anteriormente. Neves (2004) propôs a designação 





in  the Algarve  and  Estremadura  (Portugal  South  and West  Coast)  que  tem  como  objectivo  avaliar  o 
capacidade  bioprotectora  ou  bioerosiva  das  comunidades  de  macro‐organismos  na  evolução  das 
plataformas rochosas de sopé, em diferentes tipos de substrato e condições ambientais. Nesse sentido, 
foram  instaladas  áreas  de monitorização  em  quatro  plataformas  rochosas  de  sopé  da  faixa  costeira 





na  faixa entre marés  inferior. Em cada par, uma das áreas  foi deixada sem  interferência permitindo a 
sua colonização, enquanto na outra se impedia a ocupação biológica, efectuando aí uma monitorização 









A plataforma  rochosa de  sopé monitorizada neste estudo  localiza‐se a Norte da praia da Ribeira de 
Ilhas  (Mafra),  sendo  uma  das  mais  extensas  plataformas  do  litoral  da  Estremadura  portuguesa. 
Desenvolve‐se  ao  longo de 1200m  com uma  largura máxima de 120m e um declive 1,1º‐1,7º WSW 











Em  RI2B‐S,  o  comportamento  foi  consideravelmente  diferente.  Aqui,  somente  3,5%  dos  pontos  de 
monitorização  não  sofreu  qualquer  valor  de  acreção,  enquanto  45%  registaram  4  ou mais  valores 

















reduzida percentagem de  repetição. Para além disso,  considerando o  conjunto do período estudado, 
todos os pontos monitorizados em RI2A‐S se encontravam a uma cota  inferior  tendo o  rebaixamento 
global excedido a acreção intermédia. Três processos afiguram‐se possíveis de estar na base dos valores 
de  acreção  registados:  (1)  hidratação‐dessecação  das  argilas  –  as  argilas  quando  hidratadas  têm  a 
capacidade de  se expandir; a plataforma  sobre a qual  foram  instaladas as áreas TMEM é  talhada em 
calcário margoso com uma percentagem de argilas suficiente para que este processo possa ocorrer; (2) 
cristalização  do  sal  –  a  evaporação  da  água  salgada  aquando  das  situações  de  maré  baixa,  mais 
acentuada  nos  meses  de  Verão,  origina  o  desenvolvimento  e  crescimento  de  cristais  de  sal  nas 
microfraturas  das  rochas  que  pode  originar,  numa  primeira  fase  acreção  da  superfície  rochosa; 
Stephenson & Kirk (2001) referem estes dois processos como predominantes na explicação da acreção 
das plataformas por estes autores estudadas; (3) ocupação biológica – apesar da utilização do peróxido 
de  oxigénio,  é  possível  que  pequenos  núcleos  de  algas  calcárias  ou  líquenes  se  tenham  instalado 
contribuindo para os valores positivos registados; Neves et al. (2001) registaram valores de acreção em 
pontos ocupados pelo líquen Verrucaria maura. 
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